
CBH-PCJ COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIOS
PIRACICABA, CAPIVARI E JUNDIAÍ

ATA DA 5a REUNIÃO ORDINÁRIA

Aos 10 de novembro de 1995, no Flamengo
Futebol Clube, sito à Rua Jaime Gabriel dos
Santos, 260, em Americana, realizou-se a 5a
Reunião Ordinária do CBH-PCJ, registrando-se a
participação de 120 pessoas, dentre 23
representantes de Municípios (13 com direito a
voto, 12 Prefeitos); 11 representantes do Estado
e 13 representantes da Sociedade Civil,
conforme listagem anexa, e do público
registrado em livro próprio. Após a recepção dos
presentes, foi composta a mesa dirigente dos
trabalhos com o senhor Antonio Carlos de
Mendes Thame, Prefeito de Piracicaba e
Presidente do CBH-PCJ; o senhor Frederico Pollo
Muller, Prefeito Municipal de Americana; o
senhor Flávio Biondo, presidente da Câmara
Municipal de Americana; o senhor Waldemar
Sândoli Casadei, Secretário Adjunto da
Secretaria Estadual de Recursos Hídricos,
Saneamento e Obras; o senhor Francisco
Lobatto do Ministério do Planejamento; a
senhora Stela Goldenstein Secretária Adjunta da
Secretaria Estadual do Meio Ambiente; o senhor
Oscarlino Barcellos Junior Secretário Executivo
do COFEHIDRO; o senhor João Moyses Abujadi,
Prefeito de Valinhos e Presidente do Consórcio
Intermunicipal dos Rios Piracicaba e Capivari; o
senhor Luiz Roberto Del Gelmo, representante
do Prefeito Municipal de Jundiaí e do Comitê de
Recuperação do Rio Jundiaí (CERJU); o senhor
Vanderley Macris, Deputado Estadual; o senhor
Eduardo Lovo Paschoalotti, representante do
CIESP-Limeira e Vice-Presidente do CBH-PCJ; e
o senhor Rui Brasil Assis, Diretor da Bacia do
Médio Tietê do DAEE e Secretário Executivo do
CBH-PCJ.

1 - Abertura e verificação de presença:
Dando início à reunião o senhor Presidente do
CBH-PCJ, saúda e agradece a presença de todos,
constata a existence de quorum e dá por abertos
os trabalhos. O senhor Presidente convida o
anfitrião, senhor Frederico Polo Muller, Prefeito
de Americana para fazer uso da palavra. O
senhor Prefeito saúda a todos e enaltece o
trabalho que vem sendo realizado no sentido de
resolver os problemas relacionados com os
recursos hídricos na região e deseja que os
objetivos propostos para a reunião sejam
alcançados.

2 - Leitura e aprovação da Ata da 4a
Reunião Ordinária: Considerando a
distribuição prévia, é solicitada e aceita a
dispensa da leitura. Passando-se à votação,
sendo aprovada por unanimidade.

3 - Comunicações: 3.1 - Da Secretaria
Executiva: O senhor Rui Brasil Assis, do DAEE,
comunicou a alteração dos representantes da

Associação dos Engenheiros e Arquitetos de
Piracicaba - AEAP e da Secretaria de Ciência e
Tecnologia e Desenvolvimento Econômico -
SCTDE. Continuando, informa os assuntos
tratados nas seguintes correspondências
recebidas: do Cena/USP, informando a
realização de Workshop sobre a Bacia do Rio
Piracicaba e propondo a instituição de Câmara
Técnica no Comitê para integrar a área de
pesquisa científica em recursos hídricos com a
atuação de órgãos públicos; da Preservação de
Limeira, solicitando gestões junto a Minas Gerais
no sentido de planejamento adequado para a
preservação dos mananciais pertencentes à
Bacia do Rio Piracicaba e encaminhando
posicionamentos de sua entidade e da CT-RN
sobre o PQRH 96/99; do Grupo Executivo do
CORHI, estabelecendo prazos e diretrizes para a
elaboração do PQRH 96/99; do Banco Central do
Brasil, respondendo consulta sobre o anteprojeto
de Agência de Bacias; da Secretaria Executiva
do COFEHIDRO, informando alterações no
Manual de Procedimentos Operacionais do
FEHIDRO e situação dos projetos priorizados
pelo CBH-PCJ; e da Prefeitura Municipal de
Pedreira, solicitando que seja estudada
realocação de verbas do FEHIDRO destinadas a
municípios que não preencherem os requisitos
para financiamento e candidatando-se como
primeiro suplente; 3.2 - Do Grupo Técnico de
Monitoramento Hidrológico - GT-MH : o
senhor Luiz Roberto Moretti do DAEE,
coordenador do Grupo comunicou que em
virtude da necessidade da realização de obras
em áreas ribeirinhas, no município de Piracaia,
houve a necessidade de um aumento do volume
de controle de cheias, através de uma redução
do volume útil, dos reservatórios do Sistema
Cantareira. Esta operação somente foi possível
tendo em vista as condições favoráveis para
recuperação do volume descartado. O
coordenador solicitou: a) que os municípios
tomem os cuidados necessários quando da
execução de obras em áreas ribeirinhas para se
evitar a criação de pontos de inundação e
restrição às descargas necessárias para
abastecimento público; b) que o Consórcio
Intermunicipal dos Rios Piracicaba e Capivari
priorize os investimentos necessários para a
elaboração do Projeto de Controle de
Inundações em Piracaia; e c) que a Prefeitura
Municipal de Piracaia priorize as obras do
referido projeto. 3.3 - Da Presidência: o
Presidente do CBH-PCJ, senhor Antonio Carlos
de Mendes Thame, comenta sobre o ofício da
Preservação de Limeira e informa que será
marcado um Workshop com representantes do
Estado de Minas Gerais e órgãos Federais que
deverá tratar do assunto. Na sequência,
comunica gestões feitas junto à CETESB
solicitando isenção de taxa de licença para os
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projetos a serem financiados pelo FEHIDRO;
gestões junto ao Pro-Saneamento da Secretaria
Estadual de Planejamento no sentido de
atendimento de demandas regionais; junto ao
Secretário de Recursos Hídricos, Saneamento e
Obras do Estado para acelerar a manifestação
sobre a Agência de Bacias; e por fim comunicou
que a bancada paulista dos Deputados Federais
propuseram uma emenda ao orçamento da
União da ordem de 100 milhões de Reais para
serem repassados ao FEHIDRO.

4 - Apresentação do Consórcio HIDROPLAN:
O senhor Presidente convida os representantes
do Consórcio Hidroplan , responsável pelo Plano
Integrado das Bacias do Piracicaba, Alto Tietê e
Baixada Santista a apresentarem as alternativas
de mananciais, de barragens de regularização e
estudo de qualidade das águas para a área do
Comitê. Primeiramente o Engo Luís Benoni fez
uma apresentação do conjunto de obras
(barragens de regularização) e transposições
que poderão ser executadas para equilibrar o
balanço hídrico da região, as quais deverão
constar no Plano Diretor de Obras do Piracicaba,
Capivari e Jundiaí. Na sequência, o Engo Ivo
Teixeira apresentou uma rápida síntese dos
estudos desenvolvidos sobre a qualidade das
águas. Nesse ponto da reunião, antes de iniciar
a discussão dos assuntos a deliberar (item 5 da
pauta), o Senhor Presidente abriu a palavra para
manifestação dos convidados. Deputado
Estadual Vanderley Macris: O senhor
Deputado saúda a todos e coloca que em função
de ter assumido o mandato em março de 1995,
somente agora pode dar a devida atenção aos
trabalhos do Comitê de Bacias. Nesse sentido,
coloca-se à disposição da direção do Comitê
para os trabalhos que forem necessários,
principalmente no tocante ao inicio dos debates
que serão necessários para a efetivação da
Agência de Bacias. Presidente do Consórcio
Intermunicipal dos Rios Piracicaba e
Capivari: O senhor João Moyses Abujadi,
Prefeito de Valinhos e Presidente do Consórcio
saúda a todos e manifesta sua preocupação
quanto ao encaminhamento da proposta de
criação da Agência de Bacias no âmbito do
Estado, para que se possa dar continuidade aos
trabalhos, a exemplo do que ocorreu no México.
Ressalta também a importância da
descentralização das decisões sobre os assuntos
de interesse dos municípios da região,
principalmente os financeiros, que deve contar
sempre com a participação dos técnicos da
região. E de modo todo especial parabenizou o
Dr. Thame, Prefeito de Piracicaba e Presidente
do Comitê pelo trabalho que vem
desenvolvendo. Representante dos
municípios da Bacia do Rio Jundiaí: O senhor
Luiz Roberto Del Gelmo, representante do
Prefeito de Jundiaí, ressalta a importância da
participação dos técnicos da região nas
discussões e decisões de assuntos que dizem
respeito à região e propõe uma pressão maior
por parte de todos os segmentos, como os
senhores prefeitos, deputados e do Comitê como

um todo, para que o Estado se manifeste o mais
rapidamente possível sobre a proposta de
Agência de Bacias, principalmente porque no
ano de 1996 haverá a eleição de prefeitos e até
que os eleitos fiquem ao par das discussões,
dois ou talvez três anos se perderiam.
Secretaria Executiva do Conselho de
Orientação do Fundo Estadual de Recursos
Hídricos - COFEHIDRO: O senhor Oscarlino
Barcelos Junior, Secretário Executivo do
COFEHIDRO, relatou a todos a situação dos
projetos encaminhados ao FEHIDRO. Dos 14
projetos inicialmente encaminhados, quatro
estão praticamente em fase final de tramitação
no Agente Financeiro e os demais continuam
tramitando na Secretaria do Meio Ambiente.
Ministério do Planejamento e Orçamento :
O senhor Francisco Lobato, fez um histórico das
relações do Ministério do Planejamento e
Orçamento - Secretaria de Política Urbana, no
que se refere ao Programa de Qualidade das
Águas - PQA, em curso para as bacias dos rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí. Informa que o
PQA existe a três anos e no momento se
trabalha com a possibilidade de financiamento
também para as Bacias do Paraíba do Sul, do
Alto Iguaçu no Paraná, e dos ribeirões Arrudas e
Onça na região metropolitana de Belo Horizonte,
em Minas Gerais. O PQA baseia-se num
empréstimo do Banco Mundial, no valor total de
9 milhões de dólares, com a finalidade específica
de auxiliar a preparação de futuros
investimentos, dos quais foram destinados com
prioridade 1,6 milhão de dólares para as bacias
dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, cujo
convênio foi assinado em 28/09/94 com a
Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e
Obras. Tanto no final de 1994 como no primeiro
semestre deste ano, por dificuldades normais de
troca de governo, estadual e federal, não foi
possível a operacionalização deste convênio,
mas a partir de junho de 1995 já se tinha o
aditivo ao convênio em plenas condições de
operacionalização e, no entanto, até o presente
momento não foi desembolsado nenhum
centavo do dinheiro do Banco Mundial. Nas
últimas semanas está se verificando algum
arranque nesse sentido. Em princípio esses
recursos devem financiar a compra de sete sub-
produtos que somados devem constituir o
programa de investimentos para a região. O
primeiro deles deve ser o Estudo de Engenharia
que irá permitir identificar as obras prioritárias e
programa de custo mínimo. Esta é a única
licitação que se encontra em julgamento no
DAEE. Outras contratações já estão sendo
preparadas, porém faltam algumas providências,
sem as quais o Ministério do Planejamento não
irá aplicar os recursos na região. Essas
providências são: 1) Urgência na instalação de
Unidade de Gerenciamento do Projeto- UGP,
com quadros técnicos multisetoriais a altura das
tarefas que serão necessárias. A atual UGP se
reduz a um ou dois técnicos, o que não é
adequado, a recomendação do Ministério é de
que a UGP tenha um aporte técnico a altura do
projeto e reflita uma certa representatividade
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institucional, ou seja, outras Secretarias de
Estado e Prefeituras da região; e 2)
Obrigatoriamente a Unidade de Gerenciamento
do Projeto -UGP, assim como o produto a ser
financiado, devem ser reconhecidos, adotados e
aceitos pelos órgãos colegiados que trabalham
nessa região, mais especificamente o Comitê de
Bacias e o Consórcio. Não há possibilidade de o
Ministério do Planejamento financiar um produto
que fique intramuros e que não seja
regionalmente reconhecido. Finalizando,
comunicou que é intenção do Banco Mundial a
realização, em dezembro próximo, de um
Seminário Internacional sobre Tecnologia de
Tratamento de Esgotos na região. Secretaria
do Meio Ambiente: A senhora Stela
Goldenstein, Secretária Adjunta da Secretaria do
Meio Ambiente, saúda a todos e faz um rápido
relato das atividades da Secretaria na região,
coloca que é solidária à preocupação dos
Prefeitos em relação aos prazos de
licenciamento e afirma que a Secretaria está
simplificando profundamente seus
procedimentos, suas etapas de trabalho e
liberando do RIMA todos os projetos que estão
tramitando junto ao FEHIDRO, mantendo a
exigência do RAP, que visa, basicamente, o
aprimoramento dos projetos, e finalizando,
entende que com a transformação da Câmara
Técnica de Assuntos Institucionais CT-AI em
Grupo Técnico de Planejamento GT-PL propiciará
uma representatividade de toda região junto à
Unidade de Gerenciamento do Projeto -UGP.
Secretaria de Recursos Hídricos,
Saneamento e Obras: O senhor Waldemar
Sândoli Casadei, Secretário Adjunto da
Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e
Obras observou que em diversas oportunidades
manifestou sua preocupação em relação à
viabilização do Sistema Estadual de Recursos
Hídricos, principalmente pela dificuldade em se
obter os recursos financeiros necessários à
execução dos programas aprovados pelos
Comitês. Em relação ao projeto de Agência de
Bacias, encaminhado pelo CBH-PCJ ao Governo
do Estado para análise e encaminhamento à
Assembléia Legislativa, afirmou que os estudos,
junto à Secretaria de Recursos Hídricos,
Saneamento e Obras, estão em fase final e que,
iria se empenhar, ainda mais, para que fosse
encaminhado à Assembléia Legislativa, o mais
rápido possível, possivelmente ainda este ano.
Por outro lado, destacou a importância das
notícias sobre o encaminhamento de emendas
ao Orçamento da União e dos Projetos do Banco
Mundial.

5 - Assuntos a Deliberar: Por solicitação do
Presidente, o Secretário Executivo faz uma
breve introdução dos assuntos a deliberar,
passando-se em seguida à discussão de cada
item da pauta. 5.1 - Criação do Grupo
Técnico de Integração e Difusão de
Pesquisas e Tecnologias (GT-ID): O senhor
Presidente solicita a retirada da pauta, ficando
sua discussão para a próxima reunião do CBH-
PCJ, que é aprovada por todos. 5.2 -

Modificação da Câmara Técnica de Assuntos
Institucionais (CT-AI) para Grupo Técnico
de Planejamento (GT-PL): O senhor
Presidente faz uma explanação dos motivos que
levaram a direção do Comitê a apresentar a
presente proposta de modificação da CT-AI,
destacando-se dentre eles, a necessidade da
formação de um Grupo Técnico(GT) qualificado
para as análises e manifestações referentes aos
projetos junto ao Banco Mundial, FEHIDRO, etc.,
e ao mesmo tempo manter a representação
tripartite, que é a base da estrutura do CBH-PCJ,
que assim um GT com a representatividade e
qualidade exigidas para projetos de grande
vulto, como se pretende para a região das
bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. Em
seguida, o senhor Presidente coloca a palavra à
disposição dos presentes. O senhor João Moyses
Abujadi, Prefeito de Valinhos e Presidente do
Consórcio Intermunicipal, colocou aquela
instituição à disposição do Comitê, inclusive de
recursos financeiros, para que se contratassem
consultores especializados para atuarem junto
ao Grupo Técnico de Planejamento. O Presidente
propõem que seja acrescido à minuta
previamente distribuída o artigo 7o com a
seguinte redação: o Grupo Técnico de
Planejamento deverá propor os membros que
ainda não tenham sido definidos podendo
também encaminhar o aprimoramento da
composição global e das competências definidas,
respectivamente, nos artigos 1o e 3o. Na
sequência, a proposta acrescida do Artigo 7o, foi
colocada em votação, sendo aprovada por
unanimidade. 5.3 - Proposta do CBH-PCJ
para integrar o Plano Quadrienal de
Recursos Hídricos do Estado de São Paulo
96/99: O senhor Presidente passa a palavra ao
Secretário Executivo, Engo Rui Brasil Assis que
fez uma explicação do processo de elaboração
da proposta, que contou com diversas reuniões
setoriais, ressaltando que a elaboração do Plano
é um dos principais objetivos do Comitê de
Bacias. Destaca também que a elaboração deste
primeiro PQRH seguiu diretrizes estabelecidas
pelo CORHI, a nível estadual, consistindo apenas
na definição de objetivos e diretrizes de caráter
geral e para os Programas de Duração
Continuada. O detalhamento para definição das
ações específicas, com respectivos custos,
responsabilidades executivas, cronogramas e
fontes de recursos deverá ser elaborado numa
segunda etapa, no decorrer de 1996. Em
seguida, o senhor Presidente abre a palavra
para discussão do assunto. Manifesta-se o
senhor Augusto Olavo Leite, representante da
Secretaria dos Transportes, em relação ao
PDC2, propondo que no item "b" que trata da
implantação da hidrovia Tietê-Paraná no trecho
do rio Piracicaba entre o reservatório de Barra
Bonita e o Distrito de Artemis, seja acrescentada
a expressão "numa primeira etapa". O Senhor
Presidente argumenta que o texto na forma
original também atende ao espírito da proposta,
o que é aceito pelo representante da Secretaria
dos Transportes. Em seguida a proposta foi
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colocada em votação, sendo aprovada por
unanimidade.

6 - Outros Assuntos: O senhor Presidente
coloca a palavra à disposição de todos que
quiserem se manifestar sobre outros assuntos
não constantes da pauta: O senhor Vlamir
Schiavuso, Prefeito de Saltinho, saúda os
presentes e comunica a entrada em
funcionamento, em caráter experimental, da
Estação de Tratamento de Esgotos que tratará
100% do Esgoto produzido no município; o
senhor Hamilton Bernardes Junior, Prefeito de
Pedreira, coloca que pode ocorrer que algum
município selecionado para receber os recursos
do FEHIDRO não consiga viabilizar a
documentação exigida e por outro lado, o
município de Pedreira necessita de mais
recursos financeiros para a implantação total do
seu Projeto, solicita, então, que o Comitê
considere outros municípios e principalmente
Pedreira como suplentes destes recursos, cujas
Prefeituras não consigam preencher os
requisitos exigidos; O senhor Francisco Pazelli
Ometto, representante do Sindicato Rural de
Limeira, manifesta preocupação quanto ao
andamento dos estudos da cobrança pela
utilização dos recursos hídricos, quanto à
tramitação mais adequada para o Anteprojeto de
Lei da Agência de Bacias e quanto às
dificuldades operacionais da Unidade de
Gerenciamento do Programa - UGP, relativa ao
convênio com o Banco Mundial; O senhor
Vanderley Macris, Deputado Estadual, coloca
que, em relação ao Projeto de Agência de
Bacias, por ser um projeto autorizativo, pode ser
apresentado pela Assembléia Legislativa, razão
pela qual assume o compromisso de dar entrada
no projeto de lei na Assembléia para iniciar as
discussões, ressalvando, porém, que se
eventualmente for necessária a sua retirada, em
favor de um projeto do Executivo, assim o fará.
Neste momento, o Presidente do Comitê faz a
entrega formal de uma cópia da Minuta de
Anteprojeto de Lei sobre a Agência de Bacia,
aprovada pelo CBH-PCJ; O senhor Eduardo L.
Paschoalotti, representante do CIESP de Limeira,

coloca a necessidade de realização de uma
reunião com os técnicos do Hidroplan, para um
maior aprofundamento do assunto; o senhor
Waldemar S. Casadei, da Secretaria de Recursos
Hídricos, Saneamento e Obras faz um alerta
quanto ao processo de concessão e, até mesmo,
privatização dos serviços municipais de água
que vem ocorrendo em todo o Estado e, em
especial, em alguns municípios da bacia,
argumentando que a falta de regulamentação
deste tipo de parceria, pode provocar
problemas, sugerindo que o Comitê estude a
possibilidade de implantação de uma Câmara
Técnica para estudar o assunto, bem como, no
futuro, possa estudar toda a Política de
Saneamento do governo do Estado, que será
remetido ao CBH-PCJ; o senhor José Marco A.
Pareja Cobo, representante da Preservação
Limeira, questiona quanto à não inclusão, no
Plano Quadrienal, das sugestões enviadas pela
Câmara Técnica de Recursos Naturais (CT-RN),
sendo esclarecido pela Secretaria Executiva e
pela Coordenadora da CT-RN sobre o
procedimento que foi adotado. Ao final o
Presidente convida a todos para participarem da
reunião do Conselho Estadual de Recursos
Hídricos - CRH, a ser realizada no dia 22 de
novembro, em São Paulo.

7 - Encerramento: O senhor Presidente passa
a palavra ao anfitrião, o Prefeito Municipal de
Americana senhor Frederico Polo Muller, que
cumprimenta a todos pelo esforço que cada um
vem fazendo para participar dos debates e
agradece a diretoria do Flamengo Futebol Clube
por ter cedido as instalações para a realização
do evento. Retomando a palavra o senhor
Presidente agradece a presença de todos e
ressalta a importância e a necessidade da
participação cada vez maior dos representantes
para que os objetivos do CBH-PCJ sejam
plenamente atingidos. Não havendo mais nada a
tratar , dá por encerrada a reunião

.
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